
.' ?$m..^:x-

A1W0 VII

JORSÍAL POLITICO E mm.
SABBADO 30 OE JANEIRO DE 1884.

a^Mt\j«aaa#áwMap.

NUMERO 197

OARAR.PE.se publicará todos os sabMos. A redac- I O preço da assinatura è por „m anno K*nnnçio sé è responsável pelos seus artigos, todos os mais j lr<'z meses 3j>000. Nas mihlicarò« h/ ' P"!
•ara serem publieados deverão vir legalisados. . f P»rticul«r, os assignaotès terão 6 linhas arar..'.'; tn8ls<tb0le18- 0s <¦» m §# Pegarão $5$$

Iraio. Ty|»ograi»lila ««? Comi». ISu» GraaiiER nT

NOTICIÁRIO.
L^;t«U.

Foi nomeado delegado fie policia do termo deâ-ta cidade o Snr. Tenente Joio Caehno Pereira, quebatia sjjo demittido paia abrir espaço ao Snr* Vi-
anna.

Por sentença do Snr. Dr. Juis de direito, em
gráo de appellaçào. forào absolvidos os'Snrs/An-
tonio de Sá Barreto, Caciano Brigido dos ?ántosFelismino José lareira o Joào buirl* Cardoso U$l
ça- da pena de prisão, que lhe havia sido imposta
peio delegado do policia da Barbalha por suppostadesobediência á uma notificação para jnríir ria uj„tinia justificação que ôüi produsio o Stir, Dr. Jo~se Thorr.az,

Aooelles pois que ns jolgavilo perdidos, tinhào
mais confiança no direito e na justiça.

fio dia 29 do corrente entrnn em exercício do seol^gar de juis municipal e orphàos deste termo odr, Dr. Benjamim Pinto Nogueira.
0 SR ARAÚJO LIMA.

« ?/P' ?r'- Ara^n Uw!i <ll,is ,flm!K,m faser umasortila pe|t1 imprensa. Deputado galvanisado, appa-reeeo, com sua custnmada impavidez a sustentar os
quinai1'* 

'^^ ** * ""' '"gar "" Camflr"
Paliou das fraudes e das violências, que seos atoversanos empregarão para despojado de seo patri-«"••riio, querendo faser sentir ao publieo oue suaexclusão pelo terceiro circulo nào era compatível coma sua popularidade, nem com a importância do seonome cm um circulo, onde tem dois parentes e-leitores! r

0 Sr. Araújo Lima, um modelo vivo da tthvVração o honestidade política, «ra com effeito o maiscompetente para atirar a luva a seos adversários. .™ °.sentl0' e si n™'* rasáo tivesse, quem mm lalio gritasse, certo seria o /deputado por este des-Atneto do finará *~fc&i~. ^ *T *.j:m~na muita gente porem, que nem direito lhe qnerconceder de tocar oih certos assumptos.
Deste numero somos nós.
Fasemos justiça aos talentos do Sr. Araújo Limareputamol-o mui digno du um iu«ar na câmara tem-

porana, mas sentimos que S. Exc. nâo tem nemelementos para se eleger, nem fundamentos para di-ser que para dejrotal-o, haja necessidade de- se re-

correr á violências ou fraudes
A ultima eleito de senadores, em oue so™pos da Tu ha o das tâivM «n, q eos m'"

rào o triumphn lleof ÉSP PP P &
suas ree.amL;òes; as SSB^^Mg^que lhe «serão para darem-lh0 o Soo 5í'™de deputado, provâo essa nossa pr0pSo ^

Oepos disto vêem a, recordais aE„ YMi m que s. exc. mm, £ Z< ! hpm-
cavalheiro; da eleição f Irn era ris 1 P'^ deppf-ii i que s fiaswásim ri!t'"lo..sio lhe manda, que guarde sÜf ^le;-ede v,olenc,fl9 e de fraude, eleitoraes "* Cf,SOS

tou 
msil 

V!^ !losrsarti8°s-S- *»<>. per^.tou. si os «ales de Fernando de Noronha re„

^ 
lhe respondemos nós. elles as farão; %$ si

o U,ra, qUe (,Brantt, 0 m^ C(„lscmf)()r' |£
Mciarao de tal modo o nosso rejmfin MM o,Í
#|rS;l||^ w""»r • -> i &*5

yoem arraigou a corrupção no Ceará, foi certa-mente essa tofâm v„„ d(,scenrio íiS ullinu,SfIe.g áo do poder. A compressão não mm U pa-" 
m d.8r .',as ^s «¦" resnllado á med Ia do

foi S« 
r"' d,ant" ',f,S ,ur,Iias (l" *°°* «.etários:

|* 
necessano recorrer á ultima ahjeccão, comprarvotos aos propnos amigos! '!f

A Telha e as Lavras sangrarão horrivelmente o. r. Araújo L,ma, e sabem todos que tamanho era
íl% ?'Ç8me,"°' COm ('ue lhe íasiál' exigências,que h. Exc exausto talves, annunciou o desejo dé«ao mais voltar ás urnas! Wr-*

ainíh^víí 
SOm,,nle " íraU*,ee " WWSo. masanda a violência « ate o assassinato cm ouaMàodeeleições deve o Ceará à essa escola, a que per te, •. o 

*~_â • »• " ° '*"•«'». « uue pertenci» o Sra~» -Araújo L.ma. e elle não eonfê;endo olitro ,^| deganhar eleiçóess quer vel-as em tor*a partet uma íllusio em que o faz cahir o seo av&o.U partido liberal, que teve quinze annos para se or-gamsar, que recrutou nas filtiras adversas os homensmais honestos, e que mais cedo arrepiarão a carreira
que Icvavào as cousas, nào precisava imitar asfarças, as baccham.es do Crato, IWbalha e Missãovelha. Bastava-iho um esforço p^ra f-va • da veu-
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rida nmapequenina iVçAo, mi'1 se fn^fiUva j<* (V f $i$^ qno pr*r ;irmr deíle n-Scr,
Tíft^fà#^ $jf§fi Xavjff lh«J daria alsjmna v3p$g fif Trnlo. o...1..

tinr. Maii"i'l de .1 ? .-tí*^ outra tanta cm Milagres.;
K quanínfi' te-ve ?•lie? • •',
ft> Cri» to obteve alguns votos cmsnrvndws ;(\m'

Ito estimulo tinha para 0 bater. . v

Acredite <¦> Sr. A-aitjo Lima.,§|| mui «woirn rrr-
lo^rHar esi^i (nd*. O t>wá tpi-r < ubns d<^nno<:
nào b.3 'mais 

]speraíiras $m % tw» coáramos, j ||;(, ,j0r> () v^. jTirnnwtha (íoi nhtrns para .o cau
WgM^Mf- .——*- ' «iidato fipi<va <!õ 

'MelW», v <»s quojiie cmseyuirào
¦ * ; „ ,} TÍiit«!.d.\)>í:: < 

'*'¦' 
rf* seos un-j,* $,'" '

(liii Étfl na ili^ili do po'irr,da.íí-ir!i:r- || Mda-io, levo «Hs vrv.r, $)ó il;o obteve 0
Ihífn Sr" mal>r fã |oíÍ$S ímê Fe,nao,(,s de Ara- | ffor: fasmeiano. foMtyn o fMros amigas; em
n.j| Vi/uma, mu sUtlado de seo oestiM/ímfnio < Ido S1issàn-'>o!ha Ma a vul^rà'» que teve» .deve$g$ pro
|§a p^pÍo]i^ o peito esquenio de uri. mheta- j pnos lih,.isv;s, n^y|ft|f|;; "• #»W briré-Mix e
vi homem, quíí ^iía-rOSiOnenU' <>e;uo.i : i«- 1 iVidíe .hjsyjliiwi, Intomo Luís• <Mf\ .
iascircinHtaoeia; qu: acampa iharào <*)>' ailehl.v tUrmln'. «.<> <l'.:m.-i rfs d cpi« íM . mr?: mm um vo-

|| não se'p)di.|>ípeiisar de firmar a |gp| ^ i<* arranjou, *-n' pmauóti auanjar o hm\ Bc.na.flO
s/facvnon». m^nem siqnêr t%MJh ' nrnnnimda.m. , p;*ra o nu. V<m|<^. _ . ,

¦ 
Ó Sr ÍiníÍ%tlvl eutõo tia' li.irlwlba fà'M íl im <:om.u<a dfc iró sabumos, q-õf na leibn.-.liou-

pk»-caracter de general edi »fê o ¦NíipH'*' '='0 | re. .-... . fe l:,v,iiS n,,s H,,s- $?$^ ^Blff
crime e, «níeiideooné <jmfi pess^ 

"'^ rfia cntr^- t deve # a vóJnríó <p:« Uno o nosso ;!.mi.go. x\o I.o
tiva-em caso 

:.u?ubmn 
podia fer pronunciada. M rAo levo .lie m* sft A«.m, qwe r.ío,. fosse¦ «los rloi-

nor'tiii prencb-r a .vk-iim», /u-raidando um iwpn i \-ws lil)i;íiies, que precederão por t:is,piraÇao.pro-

Onde fr-i jw-isi}# o Sür. tí."íTP.ído nrpyou vo-
5íd| para o ím . í'<.:[""? : n-jJa ,-na fiVtl)uiV

|)o uk-míc. rftífí uoè iíííi <^rb^:v\. ? Snr. Pònij

tio dolieto, quo í^tinva oííen^n ^ravo fn»;i raceiad-a
(fue «tirara soíire'u «s^»ssi{,o, o deixou íi«''ar gí|
listas com a íuVuíh eondu^ud.: mim capital ò fii#>
^Wador; '• |)o n»<.MJ(^ TH.r qoèaiii <^rlKov\. ^-Nir. vmmpeo

irSr' Yiaiwa é ^reidoso; quis moslrcir, que p iwíi." pn-íi^ava. siv-V- de. M oíccito. e si n alguens
¦ alcnra» crmsa neste" nuudo.' ' : ' 

] ut-vu.«" m^ «"n «fl;Sr,r- • ^^«'f-V

K' pro-ist» pnren», (íiin > f|§; prove, <;re rroi íon-? üab»ilu.r^ (v:«hío ^a?}i;^ mm «»/ *^>-

^iwis >>ào ?iS éÍMrias fô^te nu.Hnio, fi^eífi ^e voltar a
cad«:ia o ^eo feinoroso irnui»» »'o aifnw.

O soldado do Sr. ViartluM con.motíeo nmn UiiUit!- j
V/í de morU% e nà-i ihe pode>, ;?pr<vvvdí.,*-sr e<se exa- |.

p.e de, safiidrdi-', ?M(uen(io |;4'lu' ír. *noma, f^va .

Ti^alam^

. Sardsm 
'*£$ 

de, Janeiro ^of:? ff&4s

- .-, ... A crí/Aiüíi tía iíiiiVa 
'<lc 

quariiHi^o' cseo que mstT
provar'que nao f.i ítrav,. o ieruvenU» qu; K^. .,„ ri)t.sl/ pc8irtn _ ,
h)ítío no corpo de dflirlo se dori^nm. kffip nu = Aiíixado o edi^l d<M'uiívocí<rào dos (-InU rçs é>TÍp-
iiào grave cs»e ífrimento» uma far.atia so!»ro tuna w- \ ^5^^ g {\diweiu d't("U jnTia«4"U.s por Íí'mío.s iis
^ào tal * n«do uiodo porque foi ella dada, 

| 
'^ 

uío^ ,jH freguesia, o cite tneMoo: nào .Tíisin fa&á
nao pode ter quaÍ-iíieat#ào di\<*rsa da <\\ e Ho to- , ^ pj;;^ Úio-
nitis dado. è j j^gl írrumnwfle o dta 17 o lego ao amanhei de» :dia

Assim pois sob pena de feitor 4i> ^-np-im • fito <y 
| ^. ^ ^ ^ ^ >{1(Mrl,i>ll;nt () nu>j,,r Crus, pafí>

sens d^veros. Mfh a rutnidade \ u < > í-^-r ':>.-tí1íuo 
^ n^ ditasse de vd-. ajudar. No outro

contra .1 íacirirtrosa amigo" fio Sr. Vi-iitna: 5-sí <¦*«"• h:k>. ,ju .^, lMr,j0 difia liifedad.a uma en;haÍKadfl n TorUM-
^uis hm\ prumptiomos 00 ptiWieo que-, o ^%^ \ ^ ^{Vl vfrna fr.,nís(í ,?) ^oiri:.oirs e snppleuíese ma-
^raríiremoíi, promovend») n aceu^ito do «elinquer-te. .j r \r{^íiU^:ii^uV:\\^ l;ido, os qo,\es chegarão íog<>

»»'W !<*»¦" a»....~-<.^-.'—" HM..H<M..Í« m0>.im~**-wt»»JWi w««i«'<—..«-

uai;olíC!:í.
j no íioinm^o í^uo.
1 Aornxima-s*'a imr.M d:i cirní^o da Junta, o!!n rç-

tó fctSSfti^tów dito <Mcm feito di|cV» | nnio tndo qnanto ó Xeiem, e.n mna ca,, o de¦ .»

•^.) (•urdido ínve: orostou os imu.oi-ís .-er.vic -s "ao MIMO h.h omu«,i ' ^ ^.si,) uynw », un P r, . < . "i • ••Í'Trr/#a tMirhen as minado SP. 1! as e tivtuu ue o:\S-
S-T W»m*H^, orando candidato 4 .venalona. g^4* ,nv'V!-^ ..

>;ós n o u m nos ap-te mais «ctoa ne-lla e!ei- tribml-as poblaram.oac, to. cpm p nao ler $ou;.

•em toti-»s os pouus na comarca. .^
Veio a> Çííriií a pre?mrt<i de ohter vot<»s para o8r«

Br. IMmpe^ mas a ronguem os jmí|> |rw con.te,
oui v.iuíjui-mi' lliv» o:-, <leo.

lvn'Ms^à> yeliKi., no íaato e «m Mi!>gr^ \AÍ\ o
f«5?j-:H^"spíM-o, em y|i po> os sevft dovedniv;, e trfti»^ cí

muv levantou o tííovío por que cohrav-rr quf t

caca cerranruda que rnetiia liiOdo.
Alii í>i ainoa ralnlar rom ns- maô^ cht-iaí; doso-

*!u!}H, nimi 11 is O su[»pl:-m»\ a quem o rnuoo' pas-
^.li, Vs um procedi [% ns^de arma.*, etH «lenim-
eia de um Xtrein. e protegeo o ma»s ijiie |-oude.

Lsl^ o nào (pus atU'ivlf^, apoiar th* servieos.que

mtàú IM «i!.>g^.i. o d-» iliscr lhe qííò so- eíie o não s^r-

^'dhsecpio. 
'fóra 

uo.a ÍV„;un:! para n .Snr! 
'l'«.ni|*eo-.' 

j vi^e, Üiwriào ituíI. ,'.;., 
,,„.„„ f,nn/K.» » , i . , ir,,j,. i?s/»rvo> votar ps!^, «ífi^nen*^ O ressoa» opivr»s

1 
7, t 

' 
! d-iod.-is. íasendo quetsèo do nome, e um espolcíd

Sift ao S-.r.' t-í-evores k Mi^ào-vclle,. o ao èi;iÇ: ] on-ào- ,> nosso am,Ko ; barreto d^cque vo.as^e e a
'aoitV--mnr ô.'Sía rida l*v dirá s.i o Snr. Í#nai'do !: sêdHÀ êàliW ca uma! •,',;.

. ,d,r .uís dívida,, ou obter voto, para. Pessoa òehocou-se; ianto^ sto^e
u-, 4Í# ! ipu* ü Vijsano lhe imoo pagar r^ç v- vu'e

D,òsia-sor,Sc,ã..roreitnría » est> candidata a' iuler- ! -: pretenda w:.>- rie.o^n?!

> tem dito
Iates
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IS'nrj«a vi Orirrrifá,tT1;m's completa. Orgulha*) o senu prowsso W vu i:<m/irio pf4iit#Í|tÍíífâftS»Írcrcwlo da ^KffSft^ impondo ameaçando o a!- ennpetetníé,visto como a desobediência comm<mi.í<r \^arando nào nos 'finde derrotar, e .deiKon.dn faser tóslimúnhas pelo fecio Üfe ifi|j comparei
M.msò mesmo! íP-àija V, -ideh, si corcadr» dò.pr^ depor deve ser processada pela mesmí
tj-gío <h autoridado e «tominan-.lo perfeitamente nos , qjp as mandou citar, ou por aquelín 

"pcumte 
píi;&jivp|cío# da "põlrria, cik c n%W ^#fé t«#^ j deviao comparecer (ártico 03 do,código de^r» ris-

mníds.v s[< elle isaíivesse icdeisido a um pobre João j so crimma), ) M$($0. eMa. que nào foi t^^hk
Fernívnrlí-s? ; _ 

¦ ¦¦• • {. . pela lei d<; ,'; ,)«• rriWibro rio J8ii, nem p<<|ò imi
Logo que Myi<? â 'nllima 

palavra ftrjl ur-
'tias. retirou-se rb matriz com a hí< ia o foi fa.w
xffia remtiAo rçm casa. Ahi .iiserfto *wva apuração'dos votos; e^mo (pS reeeiándo que 

"'o-nosso amigo-
|ü|rta!> Ç!audio m tivesse illudido. •

Nem cm í$&i) houve uma luta lao reinhidrr
Hoje elle (icfs ameaça e>?h;í a primara eleiwi.

cimento pe,ra
a MH<>i'ÍdiTÍ<\

lamento de 31 dejaneno de I.8Í2, sendo «nteMvn-.
firmada^ pelo .artigo 4Í6 dn mesmo rf^uírtuenlo,
quando desigrando as autoridades que devem- br»»ce^
der contra os qu<» inconem mu desobediência, pr»<'i-sou a de quo tratào os artigo 202 e 203 rio £ofi$
go do processo criminal, ficando assim em seo itoViro

| 
vigor n (iisfíOSíVfu* do citado artigo SS do rnesmo e.,~

& iHiOnm h«nn'., srçmi.lu sunitoiio «Io «taiegn-. <%,, cnaiprirolo 
"nol-nr, 

|íro <sla disposiriào m ,„-flo ulümwicnte. nnm,.;il!u « em- exercício. <tt<v¥« tet<ri« não # m jtafto Í'tertcmiinlias Wra.la«;
se arrepimrie «Im rws-nân tor priva-lo rom for;-, o ^M «oporem ji)ü|^ crimes, ooin<> H todo* «rr.Ws
múii m matm. Si el).« st£m^tfe nisso... I corno foi i>uili<ís.|,> ,ie|0 Aviso-ito 17 rie tie^mlrTv rio

1'pssoa a« <ie l.n-ar-nos a fwro o a fogo. , i857. iVr uJ:Jo is'..f! mm:, rii^posi.òfs Í (Ün-ii./
T.;m mv. Iwui.to rt^óSpotóís pelas n.as a nos scn.l« incorifes^H <;ne 

'ivôn 
ira inaai a íusIíIím«-a.i«íisuHár- *fiiBuMtff!.!to t<*l;< stírtü de insoUr,cias. . fríq,jGrifÍa pelo {|»híd pn1,lio.. .e"nor ileií&iíio

|ne
! o -

?üi jwei.-. vo» iiclmn.lo o mm bçm fetii: PQ, ,, «.niinv-^to pa:,-,-i tic^r j^wô íH», «ssim roffin ri
«jfti <*striti-wiul<r' .whomnis I.hcT.ws tiíifirem cpiIos• U .presW,u, prow^o À i;riiíBi>í:r) oullo por p n»;'du ^'élfesSo ó <|„ q«». pr.len.iem, ê «lairi vuá ril(lo por um.-i jwioridnrte in<i-n»wU.nttf. roformo o sft
a soli.hriHaik' piürtwa, qw ora « <0 prwisavfirrios tm^ aiip«lt,id.i, alisoivo <* »
ter. :'iViiihamos este i^suitadn, qiu» o mnis dTíspro-
Kamof, Às¦-cornas jiidi»ira> vaíi xriejhoivs com este
resultado. :' ÃíteW iúh brev;?.

i

ppeliafítr-s íudismim» .)<»•-
/?á híreirí,, Amonio de Sá Batido, jnao Duarte 0»r-
Üljm (icír<;;i w Caeiann tíratilio líricidn dos- Sônios. Ô
conuetimo a municipídidad^ n«s custas.

(iniio 2o de. jineiro de 2804.
Francisco. Rodrigues Setíb;

M^MM

a rafmo.
Vistos estes autos de appeilarao etc. Ginsía delle?,

quo tendo o Tromotor puliiir^^ da comarca requerido
ti» (l»!^a!o do ji uicia do lv^> d:a Barí>nlha j»ara , r
Í!i;iiíivo: vários tókife .relativo* A .iríliularios, i\ué\ h'" *^^$*!$W it-se o .srguiüto,
Sií di- t'!re'n-s" riíilo riHCoii^io %&W 'l-;iq!irlla | ^,í>0 

V" <'a'iwiicfÇ.lo o a«<it; riu |»adro Cano? ao
víÜa, oiTereaoivlo cõ:mo te^rmjohas os aiip/c.jlaiiiés. v$M' ^ 'Alencar.

Sónriõ iv^osmilifeíus, ri^íiiW-ffítí èrtnVpMeiíír. p.h» 
' ^í'.s. VS>W «P'r0 lil0 <:r;",íi!' ^ ¦

xjuo T.T.H, prortó;;.lriu5 ri oóHrif;ninaflosT«lo primeiro •,,'só <Ui Al'íncer ',,,(' ,,,«'«n) (' r-ww-o ao ir.
íubsnttrtr, -Io rifo iMoiMriop-ií.MíOtorif/. h íoíh;., ria i(*ú MBm !l,m,,«° dM ,,;!,lro $B*l<?.Sj p^a <!x"-

qu-it app.illarã.. A vik;i rio q;K'., irtterifeidfl qn? cuUl M f,lir T'^'''' «¦l,illos (](' •?# <l,,,; ,,ic,'ui <1 '1i'v"r

pira os appi.'l'l<inl-s- úiçnrr^rwn rio erirno. <!n rití=o|)o- ;M1 <ViN'ri son«rior, ,( passm;*.. p;a os .M|*i.V>s si.ios
liiuitcn, si-ria proris.» rriv ririx.^sP?M ilí; f>imprÍMiin:i ] ^Mym 0 4«»üo AMtiintiS ri^Hou, <^ .1 |>;.uirp ri;<r

• los respondeu lhe clíerecendo lhe os escrava í?.-n
p4í:nmeuto. •

O que havia fasrr José de Alencar? Ilctor^ü:

orf]cru Icip!, (arJjrv' \2S do código criminal, sçgim
di pirtu ) o que- ti An se dòo na citagàn; feita nos afr-
jvlía-Ues, vr>to com. l."n«lo o IMomo^or ¦puUlico, mi
(pnülvlü do 'pm^nra•! v, m adviii^ilr, de um cari-
díd;U?V- quo se dii pr^jVid^ccilo na cteiofio, •r(>t|uerid<»

jtiaiiiM^ís, éx;.i'T:ivr-í >) outros act-s judieiaes, íiào po-
dii e?^ face d-> $mé. 'le íí do fevereiro do. 18(>1,
.oÜiciir, conw !>ro ootor sohre o mesmo ohjectt^ stui-
d \ alend^to i;nvlfni:^ive! u-m justiíicaçao requeri-
d! p »r pirte da justifM s >hro f tetos, criminosos, quer
cila sej 1 ou-i lerado eSVío cor:)) de deiicto iuderecto
om vista dos artigos V7 da tai o'e U <|e dç.?enrbro <ie
Í8>1 e 2.ÜT do re^ i!a:n -kit > im nero J-2.) de 31 de
ianeSr>*d>j '18V2. 

qu • r.ívo^?iràx) a.sp^in ia p.irtc <\o
artigo lüi do cSbgo d'> procos^o e.riuiiird, quer su-
ia cansid<*ra}a como V ({<*• Sl» «hiscobriv n^-ovas sobre
ftietnis crimitioso», ou vista do Avi^> de 80 dr? abri!

."'"d.é 185o:' attMclendo rnSe a notiS-a,*!) ainda era nu!-
I"á peifl inçompet^neia «*o jrdso, ptü- quanto nem o
artigo, qtfjrtò da lei «ie'3 de de^emí-ro de 18U, nem
ii artigo 212 df) ro^n!-i:n>uito de !J1 de j.meir > dj
.18^ nem dispos.iccV» de lá alguma¦ deo. ao.< deli

lhe quo nào «ira ccrrehu' para andar ucniprund..' %&
cravos; enviou \tyvb ojuisode orphàos doOardi u/4
d^recado de sorte, que'quando o lOTré Carlos ^-v'
tremeceí>, esta va citado -para dar bens á pe^hora!

E$e facto tem fxeaMdalisaílo a io<lo Qnindo. que.
sabe o que fe,s o l\idre Carlos por oss* ihgr.atr»; e
em que circunstanciac favoráveis de furtuna ?'Stáv
para nào precisar do tal coacç/k-!

Ás rodas dest'i Çmy\ik\\ muito s^ lêem occr,pr»<!o
coui e>te achido Ah críiíseiliMr ».. Que mrc<» d<« es
perancas ! E era est:; o Missias da íauiüia Aleuc;.^

• ••'• ,t

' ¦ 
i '

ATTE^CAO.' % ¦. '

gidos de policia juris/liccào. para Vvd\;.r ju^iücaçòes MMl> n presente ssrnmnrio instaurado pc!o írnineii
sobre fa et d aíguui, í>'H» ei'palmei Se phdaiT.i o i0:ivna f »> praticado na pessoa <lr ArUonio^ Martmiano L\m-

. contenciosas; aUciviúnío por oulrolado que o p-o- jideira, por José Jjí^ii n Sjriiva >. .violo que doá .sn«;

Dr. Pessoa, prevarir-ador, Io o quo e.«»r;rovcst'es, eni
t Sií) e díÃe, s; eslís oh ?>Ai> con!'und?(!o. J&ejMH
confessa quanto niceb^^te p^r fstâ sanlcuça»

Dííspacho do Dr. Jnis -Mimicipal.

Xoonfirmo o re;j)ach> de f.lha, que jo^a irnr-H,

Ilegível . -.

pi
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:;>: se GBíiliece, que Saraiva assim o fes por nao | co instrumento
\í'ío meio de garantir seos direitos maiitaes; e o naõ paga

à yiáta do § 2Ò do art. IVrfo cod. crim (citado
/ mesmo despacho de f. ) em nenhuma criminali-
dade incorro, qnem fere á aquelle que dorme com
s.iia mulher. 0 escrivão passe mandado de soltura
ao preso José Joaquim Saraiva; devolva os autos
ac juiso aqun, depois de eu nprir eom seo regi-
mento, e leis em vigor, intimamando a sentença
ao Promotor Publico; pagas as custas pela aluuici-
.pai idade. P:

Ouricuri 6 de Junho de 1849.
Joào Clemente Pessoa de Mello. >c

m-
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AVfSO AO PUBLICO.

de protesto de Letra venci*
que sendo digo paga virem que

sendo Oo anno fio Nascimento de nosso Sen-
hor Jesus Christo do mil oito centos sessen-
ta e três, aos vinte quatro dias do mes de
Abril do dito anno nesta Cidade do Crato Ca-
beca da Comarca Provincia do Ceará eiií meu

! Escriptorio veio presente o negociante matricu-
lado Joaquim Lopes IViimuhdo do Bilhar, e por
elle me foi dito em presença das testemunhas
abaixo assignadas, que na forma do sua pe-
tiçaó retro, e para o fim nella requirido pro-
testava, contra o supplieado o Capitão Seviri-
no de Oliveira Cabral, refirido em dita sua
Letra a fim de haver do mesmo ou de quem
mais direito tiver, a importância de sua Le-

0 abaixo assignado, tendo praticado a Medicina, I tra, com juros, custas, perdas, damnos, inte-
resse na fôrma da Lei. como de mercador a
mercador na forma da Lei. e como assim o

tonto allopata como homcopathicarnente, se acha
habilitado A prestar os seus serviços aos padeceu-tes, com os quaes íàrá todo e qualquer negocio.
e no caso de nao se restabelecerem, deixa de ac-
ceitar qualquer paga.

ChristovSo de Olaiida Cavalcante de Albuquerque.

;, EDITOS.
O Tenente Coronel Miguel Xavier Henriqoes

do Oliveira, segundo substituto do Juis Muni-
ejpàl, e Orpitãos do município da Cidade do
Crato em virtude da lei.fr.

Faço saber ao Capitão Sevirino de Oliveira
Cabral, aos seus parentes, amigos, e conheci-
dos, e a quem mais que deíle noticia tive-
rern em como o Major Joaquim Lopes Uai-
mundo do Bilhar enviou a, diser em sua Pe-
tiçaõ por .escripto o seguinte — (Ilustríssimo Sen-
hor Jriis Municipal. Dis o Major Joaquim Lo-
p<?S§ Raimundo do Bilhar, Commerciarite matri-
eulaáo, ;nio||dor nesta Cidade, que sendo Cre-
;?$ do :Çfií1Ítaò Sevirino de Oliveira Obrai, de
|íi3|i| 

letra, passada em dezoito de .Novembro
de mi) ^^pyi§s e cinenenta e sette, a oi-
to me^s da Quantia de lieis • hum couto e
pito mrto^piaVetita e solte mil e nove <*n-
tos e trinta ^ (j^s reis, 

'=L 
com os juros es-tipulados de dois por cento ao mes c an-dando o supplicado aumente, para as Provir.-

Lei,
disse e protestou ma pedio este instrumento em
que assignou eom a* testemunhas abaixo. E
eu Antônio Duirte Pinheiro Tabelliaõ publico de
Nottós que o Escrevi — Joaquim Lopes Rai-
mundo do Pilhar — Como testemunha Manoel
Cândido Ferreira Chaves— Francisco das Cha~
gas Lima Chixorro — K mais senaõ continha
em dita petição Despacho, e protesto, que bem
e fielmente o transcrevi no presente Edittos, pe-
Io theor do qual hei por intimado o presen-
te protesto, o qual seri publicado, e afixado
nos lugares do costume. Dado a passado nes-
ta Cidade do Crato aos vinte e sette de A-
bril de mil oito centos sessenta e três. Eu An-
teo, Duané Pinheiro Escrivão que o tis escre-
ver e subscrevi.

Miguel Xavier Henriques de Oliveira.

Ao Sello 200 reis V. S.S Exc.

AflflUiSC lOS.

s

cias da Bahia, ou Miuas-Geraes em lugar uaó
sabido, quer o suppticaute segurar o seu di-
reito, peio o qne requer a Vossa Senhoria
admitia pela cobrança digo admitta protestar
pela cobrança da Letra, e juros, para quesenaò complete a prescripçaõ como permitte aLei, digo como permitte o Artigo quatrocen-tos e cincoeiUa e três, paragrapho terceiro doí odigo Commern.d, a íim de que o proles-to produsA o seo divido effeito, e junta oí~

.ferece a publica forma da mesma Letra, pe-Jo que: Pede a Vossa Senhoria lhe mande
escrever o protesto com as formalidades da
Lei. E Receberá Merco Joaquim Lepes Râi- fmundo do Mim. _ Despacho: Tomo-se o
protesto, e depois do qual justifique a nu-
sencia do devedor, assistindo o Curador, quenomeio Gervasio Cícero de Albuquerque. Ora-Io vinte e quatro de Abril de mil oito c»-n-tos sessenta e três. Miguel Xavier. — Ter.
?no do protesto. Saibaò quantos oste publi-

— Latim, Fíuncez, £ Liwvw Nacional. —

Ensina-se por preçi s commodos, na rua'travessa
do Barro-vermêiho, nesta Cidade. Quem precisar,
áirjja-sc ao «itaixo assignado.

Crato 27 de Janeiro de 1861.
Constantino Brigido dos Santos.

Qnnm levou da casa do abaixo assignado o 1*. tora©
da grammatiea francesa de Burgain, queira faser o
obséquio de restituil-o.

Constantino Brigido dos Santos.

0 abaixo assignado roga a seós devedores, que
lhe venhào pagac quanto antes, pois que nâo
coíivern esperar por mais tempo. pP'.

Crato 26 de Janeiro de 1864;

João Viclorino Gomes,
mW:&

José da Fonseca Soares Silva, compra escravos de
oito á vinte annos de idade, de ambos os sexos, e que
iioò tenhaò defeitos. m':

Impresso por Jesuino Biiseno da Silifl*
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